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Introdução

Antes de iniciar o cultivo de frutí-
feras, o agricultor, investidor ou em-
preendedor deve procurar responder 
uma importante questão: “Existe mer-
cado para minha produção?”. É neces-
sário buscar informações de demanda 
do consumidor, volume, sazonalidade, 
padrão de qualidade, embalagem e lo-
gística de entrega no planejamento do 
empreendimento, principalmente pela 
perecibilidade das frutas. Além disso, as 
estratégias de comercialização devem 
estar definidas antes mesmo de iniciar 
o plantio. Depois de conhecer o merca-
do a ser atendido, deve-se buscar as in-
formações técnicas para o planejamen-
to de implantação do pomar, como: cli-
ma e solo favoráveis para cada espécie, 
escolha e preparo da área, aquisição de 
mudas de qualidade, além de outros os 
insumos necessários e todos os mane-
jos subsequentes no pomar.

O Oeste Catarinense corresponden-
te à Região Geográfica Intermediária de 
Chapecó (IBGE, 2020) e compreende as 
Regiões Imediatas de Chapecó, Concór-
dia, Joaçaba, Herval d’Oeste, Maravilha, 
São Lourenço do Oeste, São Miguel do 
Oeste e Xanxerê. Além disso, tem o mu-
nicípio de Chapecó como polo econô-
mico e populacional, ultrapassando 1,1 
milhão de habitantes. 

A economia regional está alicerça-
da no setor agropecuário de produção 
e processamento de proteína animal 
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por agroindústrias e cooperativas, mas 
a produção de frutas está presente nas 
propriedades, principalmente na forma 
de pomares domésticos, para autocon-
sumo de frutas (DORIGON et al., 2020). 
A fruticultura mostra-se como alternati-
va às outras atividades, sendo uma op-
ção de maior rentabilidade a produto-
res em pequenas áreas, diversificando a 
produção e a renda familiar. Desta for-
ma, o objetivo desta publicação é con-
textualizar as tendências para o merca-
do de frutas e sugerir potencialidades 
para o desenvolvimento da fruticultura 
no Oeste Catarinense. 

Os cenários mundial e 
nacional da fruticultura 

As frutas correspondem a 12% do 
total de vegetais produzidos mundial-
mente, totalizando mais de 800 milhões 
de toneladas em 60 milhões de hecta-
res de área colhida, o que movimenta, 
anualmente, mais de US$230 bilhões. 
Do volume total de frutas produzidas, 
80% é embalado e distribuído, 10% é 
consumido ou descartado na proprie-
dade e os outros 10% são processados 
na seguinte proporção: 75% para suco; 
13% para geleias, frutas secas ou mini-
mamente processadas; 10% para en-
latados ou conservas; e 2% para frutas 
congeladas (VAN RIJSWICK, 2018). 

O Brasil, terceiro maior produtor de 
frutas, produz mais de 40 milhões de to-
neladas em 2 milhões de hectares e mo-

vimenta cerca de US$6 bilhões anual-
mente. Laranja e banana lideram o volu-
me produzido com participação de 60%, 
tendo o suco de laranja como destaque 
no mercado internacional, atendendo 
as demandas norte-americana e euro-
peia. Entretanto, o destaque nacional 
na produção de frutas não se expressa 
em exportações, pois elas representam 
apenas 0,5% do comércio internacional, 
sendo que as 980 mil toneladas embar-
cadas em 2019 representam somente 
2,4% do volume produzido no território 
nacional e 97,6% é consumido inter-
namente (NOGUEIRA et al., 2013; VAN 
RIJSWICK, 2018; CARVALHO et al., 2019; 
IBGE, 2020).

Consumo de frutas e 
tendências de mercado

Entender o perfil do consumidor e 
as demandas de mercado é essencial 
para acompanhar e adaptar a oferta de 
produtos. As exigências dos consumido-
res tradicionalmente seguiam os pilares 
de preço, sabor e conveniência, mas 
outros quesitos vêm ganhando impor-
tância, como o acesso à informação, a 
preocupação com a saúde e o bem-es-
tar, a conveniência e a simplicidade de 
consumo e a responsabilidade socioam-
biental (MODA et al., 2019; NEVES et al., 
2020). Por isso, as principais tendências 
de consumo, as exigências e as prefe-
rências de mercado podem e devem 
ajudar a nortear o futuro mercado con-
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sumidor de frutas da Região Oeste de 
Santa Catarina.

Dentre as tendências pontuadas (Fi-
gura 1) por Van Rijswick (2018), Moda 
et al. (2019) e Neves et al. (2020), o 
Oeste Catarinense pode atender direta-
mente as demandas por produção local 
e sustentável; de produtos rastreados, 
frescos e colhidos na maturação ideal; 
com simplicidade das marcas e a histó-
ria de cada família e localidade; atender 
a demanda crescente por produtos or-
gânicos, vegetarianos e veganos, de fá-
cil consumo e com ganhos para a saúde, 
influenciados pelas redes sociais, utili-
zando as plataformas on-line de comu-
nicação; e ofertar produtos tracionais 
como doces, geleias e chimias.

O consumo nacional médio de fru-
tas, de 29kg por pessoa por ano (p.a.), 
apresenta diferenças entre as classes 
econômicas: renda baixa – 17kg/p.a., 
classe média – 31kg/p.a. e classe alta 
– 50kg/p.a. Além disso, a Região Sul 
consome mais frutas, 39kg/p.a., sen-
do as preferidas: banana, citros, maçã, 
mamão, uva e manga (SILVEIRA et al., 
2011). 

As frutas embaladas, ou minima-
mente processadas, ganham mercado 
pela praticidade, representando de 
7% a 8% do volume comercializado. A 
demanda de frutas congeladas incre-
mentou 5% ao ano na última década, 

apoiada pela popularidade das berries 
(mirtilo, amora e framboesa). Outro 
mercado continuamente crescente é o 
de produtos orgânicos, tanto nos países 
desenvolvidos, como nas classes bem 
remuneradas dos países subdesenvol-
vidos (NOGUEIRA et al., 2013; VAN RI-
JSWICK, 2018).

Produção, contexto 
climático e demanda 
técnica do Oeste 
Catarinense 

A fruticultura catarinense produz 1,3 
milhões de toneladas em mais de 54 mil 
hectares, colhidas por 13 mil produto-
res, contribuindo para a geração de ren-
da, com valor bruto da produção (VBP) 
de mais de R$1,6 bilhões, com destaque 
para banana, maçã, maracujá, uva, ci-
tros, pêssego/nectarina e ameixa (GOU-
LART JUNIOR et al., 2017).

O Oeste Catarinense soma mais 
de 3,9 mil fruticultores, diversificados 
em até 16 espécies. Cerca de 60% das 
propriedades possuem até 10 dife-
rentes espécies de frutas em pomares 
domésticos, tendo presença de citros 
em praticamente todas as localidades 
rurais. O índice de diversidade (Figura 
2a) aumenta no sentido Meio-Oeste em 
direção ao Extremo Oeste. O cultivo co-

mercial regional de laranja corresponde 
a 76% da área de produção estadual. A 
produção de tangerina representa 15% 
da área catarinense e a viticultura equi-
vale a 17% da área e 28% do total produ-
zido em todo Estado (GOULART JUNIOR 
et al., 2017, DORIGON et al., 2020). 

A presença de grandes corpos 
d’água (rios e represas) e as diferenças 
de altitude resultam em particulari-
dades microclimáticas. Há localidades 
para cultivo de frutíferas de diferentes 
climas, desde frutas tropicais em locais 
de baixa altimetria e menor ocorrên-
cia de baixas temperaturas ou geadas, 
bem como para o cultivo de frutíferas 
com maior exigência em frio nas re-
giões mais altas. As áreas de altitude 
até 300m apresentam menor risco de 
geada, com possibilidade de cultivo de 
espécies tropicais ou subtropicais. Em 
contrapartida, na altitude média entre 
300 e 600m, há condições ótimas para 
produção de frutas subtropicais, como 
os citros (Figura 2b).

O cultivo de citros está entre as 
potencialidades a serem exploradas. 
Durante o outono, o inverno e o início 
de primavera, as terras de altitude in-
termediária do Oeste Catarinense pos-
suem temperatura e amplitude térmica 
que favorecem a coloração e o sabor 
das frutas cítricas, características im-
portantes principalmente nos frutos 
para consumo in natura, como as tan-
gerinas (KOLLER, 2009). Frutas cítricas 
de coloração mais atrativas e sabor mais 
intenso configuram-se como um grande 
diferencial de qualidade e oportunidade 
para a forte concorrência nos mercados 
de frutas de outros estados.

Considerando a população regional 
de 1,1 milhão habitantes (IBGE, 2020) 
e o consumo médio de frutas no sul do 
País de 39kg/p.a. (SILVEIRA et al., 2011), 
a demanda regional seria de, aproxima-
damente, 43 mil toneladas de frutas. A 
região produz 55 mil toneladas de frutas 
e, desse montante, 60% corresponde a 
maçãs (GOULART JUNIOR et al., 2017), 
que normalmente se destinam para fora 
do Estado. Portanto, desconsiderando o 
volume de maçã, o Oeste produz 22 mil 

Figura 1. Apresentação das principais tendências de consumo de frutas, que se repetem 
nos apontamentos por Van Rijswick (2018), Moda et al. (2019) e Neves et al. (2020): 
Quanto maior o destaque da palavra, mais ela se repete nas citações
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toneladas de frutas e, para atender a 
demanda sugerida acima, vê-se a opor-
tunidade de dobrar o volume produzido 
para abastecer toda a região.

A demanda regional por assistên-
cia técnica em fruticultura é crescente 
e a procura por informações técnicas 
convergem para um cenário de cresci-
mento do cultivo de frutíferas. Dados 
do sistema de registro de atendimen-
tos da Epagri mostram que, de 2016 a 
2019, houve incremento de 37% no nú-
mero de atendimentos em fruticultura, 
somando 10.696 em 2019, de mais de 
30 frutíferas, relacionados ao processo 
produtivo, à propagação, aos tratos cul-
turais e ao processamento. Além disso, 
o percentual de atendimentos em fru-
ticultura em relação ao total de atendi-
mentos da Epagri na Região Oeste subiu 
de 5,6% em 2016 para 6,7% em 2019.

Gargalos da cadeia 
produtiva de frutas do 
Oeste Catarinense

Há gargalos em praticamente todos 
os elos da cadeia produtiva da fruticul-
tura no Oeste Catarinense (Figura 3). A 
produção está concentrada em poma-
res com baixa adoção de tecnologias, 
muitas vezes em pequenos cultivos di-
versificados, inclusive do tipo domésti-
co. Talvez essas limitações expliquem os 
casos de desistência no cultivo de frutas 
causados por ataque de pragas e doen-

ças, perda de sementes e mudas e falta 
de mão de obra, relatados por DORI-
GON et al. (2020). A cadeia produtiva de 
frutas como um todo precisa ser fortale-
cida, para consolidar elos frágeis e avan-
çar na tecnificação e profissionalização.

Desenvolvimento 
estratégico regional 

A crescente demanda global por ali-
mentos seguros, saudáveis e de origem 
sustentável oferece oportunidades para 
os agricultores familiares. A maior exi-
gência dos consumidores aproxima-os 
da produção regional e familiar, favore-
cendo o mercado de produtos tradicio-
nais locais ou regionais, como doces e 
geleias. Para tanto, o produtor necessi-
ta de capacitação, assistência técnica e 
agrupamentos para fortalecer as nego-
ciações de compra e venda. As medidas 
estratégicas para produção e valoriza-
ção do produto podem ser exemplos 
a serem tomados: polos de produção, 
organização da cadeia local, utilização 
da sazonalidade da produção como es-
tratégia de oferta e a adoção de um sis-
tema produtivo diferente do convencio-
nal, como orgânico, produção integrada 
ou sistema agroflorestal. Cabe ressaltar 
que o incentivo e a estruturação da ca-
deia devem ser construídos paulatina-
mente, para gerar uma base sólida e 
não levar a frustrações.

Diversificar a produção e a renda é 

uma necessidade. A agricultura familiar 
no Oeste Catarinense possui potenciali-
dades para produção de frutas, poden-
do ser uma fonte de renda alternativa 
e diversificada frente à forte represen-
tatividade da produção de suínos, leite 
e aves. Apesar disso, o desenvolvimento 
regional sustentável da cadeia produtiva 
deve ser iniciado por um planejamento 
estratégico para superar os gargalos 
apresentados e proporcionar uma ativi-
dade rentável ao produtor. A construção 
deve envolver entidades públicas, priva-
das, organizações e representações de 
agricultores engajados. 

Deve-se focar também na facilita-
ção da busca por conhecimento, for-
necimento de insumos específicos e 
estruturação do mercado. A escolha da 
cultura deve passar por uma discussão 
rigorosa entre os envolvidos na constru-
ção do planejamento estratégico, con-
siderando as variáveis regionais, o po-
tencial agroclimático, a rentabilidade, a 
logística e o mercado. 

Como estratégia inicial, sugere-se 
fortalecer o trabalho da Epagri com um 
grupo técnico de profissionais especia-
lizados (pesquisadores e extensionistas 
rurais) para acompanhamento técnico 
e capacitação de produtores, além da 
geração e adaptação de tecnologias 
para os cultivos, com implantação de 
experimentos, unidades de observação 
e demonstrativas para validação de tec-
nologias.  

Figura 2. Dispersão espacial do índice de diversidade de Shanonn (a) para as frutas produzidas nas famílias rurais na Região Oeste de Santa 
Catarina/Brasil, quanto maior o índice, maior a diversidade. Mapa de regiões altimétricas (b) potenciais para cultivos de citros no Estado
Fontes: DORIGON et al., 2020 (2a); KOLLER, 2013 (2b).
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A região ainda demanda incentivos 
para as atividades, com subsídios téc-
nicos e financeiros em todos os elos da 
cadeia produtiva, desde a produção de 
mudas, passando por todo o processo 
produtivo, facilitando a aquisição de in-
sumos, chegando até ao processamen-
to, estruturando o agricultor para me-
lhor atender as demandas de mercado, 
incentivando localmente o associativis-
mo e o cooperativismo de pequenos e 
médios produtores de frutas, sabendo-
se da dificuldade de produzir e comer-
cializar com competitividade.

Em suma, o Oeste Catarinense tem 
potencial para fruticultura, para atender 
as tendências e demandas de consumo, 
tanto pelas características edafoclimá-

ticas e fundiárias, quanto pelo perfil da 
agricultura familiar, com potencial de 
diversificação da produção, ofertando 
produtos regionais frescos e sazonais, 
com alto valor agregado, maior vida de 
prateleira, com vantagens logísticas e 
proporcionando maior rentabilidade ao 
produtor.
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Figura 3. Representação resumida da cadeia produtiva de frutas do Oeste Catarinense com 
alguns gargalos identificados
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